
		
			[image: capaalta.jpg]
		

	
		
			[image: LugarIncomum.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: LugarIncomum2.jpg]
		

		
			 

		

		
			[image: LugarIncomum3.jpg]
		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

		

		
			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Pedro, 

			Por todas as noites (momento mãe e filho) em que dividimos amor, sonhos e histórias. Por todas as vezes que me pediu para lhe contar um pouco sobre Lugar Incomum. Como enchia meu coração de felicidade, quando dizia: Conta mais, mãe! Este é o início de meu legado como escritora. Ele é seu, meu filho!   

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Lugar Incomum – O livro

			 

			Nasceu de um desejo.

			Um desejo de fazer

			Um desejo de ser

			Um desejo para conhecer

			Um desejo de tornar-se personagem

			De revelar-se, de mostrar-se

			E assim, ser história!

			História de amor, amor de personagem

			História de amor de personagens envolventes

			Envolver em sentimentos para despertar paixões

			Às vezes amigos

			Às vezes mãe, pai, filhos

			Às vezes sorrisos

			Às vezes amor!

			Uma história, às vezes até comum, mas com uma capacidade incomum

			 em despertar sentimentos

			Envolva-se.

			Emocione-se.

			Permita-se conhecer!

			Lugar Incomum!

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Ficha Técnica.

			 

			Maria Luiza Mafra Falcão (MALU) – Publicitária, acabou de defender sua tese de Mestrado pela Universidade de Stanford nos EUA. Pernambucana, 26 anos, a melhor amiga de todos. A Malu, como é chamada pelos seus amigos, é um doce, alto astral, divertida, tem espírito leve, é apaixonada por dança, artes marciais e pela cultura nordestina; adora música e, por isso, toca violão desde muito cedo. Tem muita resistência em levar a vida muito a sério. Ainda nos EUA foi selecionada por uma empresa americana de publicidade para assumir o cargo de Diretora de Criação na filial brasileira.

			 

			Ranyere Beltrão (RANY) – Pediatra, fez especialização em Oncologia pediátrica. Pernambucana, 27 anos, é uma fofa, mas odeia ser chamada assim. Uma das melhores amigas da Malu. O sonho é casar e ter filhos, uma linda!

			 

			Andrea Dória Bittencourt (Dória) – Executiva bem sucedida, é Editora de Moda e Diretora de Redação da Revista Bella Brasil, uma das revistas de moda mais famosa e influente do país. Talentosa e muito famosa no ramo, 29 anos, carioca, a mais forte de todas. Teve poucos namorados, pois sempre esteve preocupada com a carreira. Achamos até que a Doria ainda é virgem. Será? Ela nunca fala sobre isso, então a respeitamos.

			 

			Melissa Santorini (MEL) – É jornalista de moda e uma ótima escritora. Seu pai é dono da revista Bella Brasil, irmã do Greg, melhor amigo da Malu e CEO da Revista da família, 26 anos, Personalidade forte, adora provocar as pessoas, discorda de tudo e é dona de um senso de humor sensacional. Tem um coração bondoso cheio de amor para os que ama, mas prefere fazer a linha dura.

			 

			Lindacy Boaventura (LINDA) – Assistente da Doria, estuda moda e persegue o sonho de se tornar estilista, mas vai ter que passar pelo crivo de sua maior crítica, a Dória. Linda tem 23 anos, é descolada, influente com a galera da moda, muito respeitada porque estagia com umas das melhores editora de moda do país, leva a vida sempre na boa, está sempre feliz e de alto astral. Divertida, porém tem uma coisa que a tira do sério: ser chamada pelo seu nome de batismo, Lindacy. 

			 

			Gregório José Santorini (Greg) CEO da Revista Bella Brasil, lindo, 28 anos, com graduação e especialização em Administração de Empresas pela Universidade de Stanford, São Francisco/EUA. É o melhor amigo de Malu, irmão de Mel, e tem a vida infernizada pelo grupo de amigas de sua irmã e melhor amiga que denomina como “monstras”. Eles se conhecem desde criança e, por mais que tente se ver livre delas, cada vez é mais envolvido pelas monstras em sua vida. Elas não perceberam “ainda” que ele já é um homem, bem, um lindo, maravilhoso e inteligente exemplar da espécie masculina. Greg é ignorado por ter crescido junto com elas e viveu todas as experiências de sua vida até hoje com a presença dessas mulheres que tiram sua curta paciência. O Greg tem muita dificuldade de se relacionar com as pessoas, a Malu é uma das poucas pessoas que consegue derrubar algumas dessas barreiras. A Rany costuma dizer que o Greg é uma cópia fiel do Christian Evans, ator americano, lindo!

			 

			Carlos Eduardo Ferrari (Cadu) Melhor amigo de Greg desde sempre, um gostosão estonteante, moreno, alto e forte. Ah! Esse as monstras já viram e piram na dele. Cadu tem consciência do seu sucesso com as mulheres e usa disso.  Advogado, 29 anos, adora as monstras e toda loucura causada por elas, é divertido, mas não leva os relacionamentos afetivos a sério, nunca! Inferniza o Greg porque tem uma relação de muita proximidade com Malu por conhecê-la desde criança.

			 

			Nicodemos Bianchi (Nico) Melhor amigo de Greg desde sempre também, o cara mais alto astral, lindo e bacana que você pode conhecer na vida, fotógrafo famoso, trabalha na Revista Bella Brasil, o xodó da Dória. Azucrina a vida do Greg por ser apaixonado loucamente pela Malu, que adora se divertir com ele.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 1

			 

			Malu

			 

			Rio de Janeiro

			 

			 

			Chego ao aeroporto do Galeão no horário previsto, mas não tem ninguém me esperando. 

			— Eu não acredito que o Gregório me esqueceu! Se o meu coração já doía pela saudade da minha família que deixei em Recife, agora dói pela falta de atenção do melhor amigo e homem que mais amei na vida. Mas nunca fui corajosa o suficiente para lhe confessar esse sentimento. Uma história que decidi viver da maneira que foi possível. Para a vida, se tem uma coisa que está em mim, é a coragem, mas no amor... 

			Eu estava fora do país há quase dois anos fazendo especialização na Universidade de Stanford na Califórnia nos EUA, voltei faz três meses após ser contratada por uma empresa americana de publicidade para assumir o cargo de Diretora de Criação em sua filial no Rio de Janeiro. Deixei minha família em Recife e estou vindo morar na cidade maravilhosa para assumir esse desafio. Ainda não sei se foi a melhor decisão. O desafio me motiva, mas a mudança de 360º graus na minha vida ainda me assusta. Porém, se não tentar, não saberei. Como sou das que arriscam, aqui estou sentada sozinha no aeroporto a milhas de casa, com o coração despedaçado pela saudade e, como o que está ruim às vezes pode ficar pior, fui esquecida pelo meu melhor amigo. Eu vou matar o Greg! 

			Estou muito nervosa por causa deste homem sentado na minha frente com esse olho imenso. 

			— Gente! Que homem do “Olhão”! Acho que ele consegue enxergar em 3D sem apoio dos óculos. Pela graça de GOD! Melhor ligar novamente para o homem que será enforcado ainda hoje, é só ele dar o ar da graça.

			Segundo a Rany, uma das minhas melhores amigas, ele é lindo! Nunca percebi nem que ele já era homem quanto mais que era lindo. MENTIRA DA PORRA!!! Ela tem razão, o Greg é lindo mesmo e já percebi que ele é homem, e dos gostosos, há muito tempo. Eu sou uma cretina! A Rany costuma dizer que o Greg é uma cópia fiel do Christian Evans, ator americano. E ele é mesmo, chega a ser inacreditável a semelhança. Mas, nem com a aquela cara de milhões de dólares, ele vai escapar de ser esganado se não aparecer logo para me pegar. Combinamos que estaria me esperando, cadê você?! A mulher elegante, gentil e graciosa que habita em mim até imaginou que ele me traria flores por fazer tanto tempo que não nos víamos. Isso é mesmo utópico, e eu, uma romântica incorrigível! Quando que o Gregóriosantorinisemcoraçãosilva faria tal gentileza? Nunca! A monstra, que faz parte do meu outro eu, tem certeza disso. Conheço o Greg desde a minha infância, somos amigos há muito tempo e romantismo pra ele é mesmo uma utopia. Sou pernambucana e ele carioca, mas, mesmo com um mar e um rio ditando toda a distância entre nós, fizemos de tudo na vida para nos mantermos grandes amigos. 

			Nem parece que já faz tanto tempo que conheci o Greg.

			Eu tinha oito e ele dez anos, foi na Praça da Jaqueira, estava em um piquenique com alguns primos e amigos, inclusive a Rany, na época com nove anos. Caramba! Rany sempre esteve na minha vida. Sempre fui de muitos amigos, desde pequena, e, se tem uma coisa que sempre adorei, foi fazer amigos. 

			Era época de férias, o dia estava “massa”, como costumamos dizer no nordeste quando algo é muito bom, e a Praça da Jaqueira bombava de crianças. Adoro a Praça da Jaqueira e tudo o que ela me lembra. Éramos uma turma grande e divertida, e por isso chamávamos atenção das outras crianças, todas que passavam queriam se juntar a nós. Com os cariocas, não foi diferente! Eram cinco crianças, três meninas e dois meninos. Porém, três eram cariocas e dois, como nossa turma, eram nordestinos, pernambucanos como nós. Já a turma deles estava bem desanimada e em menor número, resolvi então ir até lá convidá-los para brincar conosco, achei que eles poderiam se divertir em nossa companhia, sempre fui muito modesta!

			— Oi, meu nome é Maria Luiza, mas podem me chamar de Malu. Vocês querem brincar lá com a gente? Digo apontando para a turma de crianças, logo a nossa frente.

			Meu sotaque soou carregado para eles, e os três, que só depois descobri serem cariocas, começaram a rir de mim, mas o garoto, com jeito e cara de menino insuportável, nem para mim olhou. Mais tarde descobri que seu nome era Greg. Não me intimidei, sempre adorei um desafio.

			— Vocês me acham engraçada? Só aí o garoto me olha e diz com seu ar arrogante:

			— Não, sua voz é que é.

			— Minha voz? O que tem minha voz?

			Nessa hora fiquei tão decepcionada. Enquanto eles riam da minha cara, minha intenção era só fazer amizade. A garota loira, muito parecida com o garoto arrogante que até então só me olhava, resolveu entrar na conversa.

			— Nós não somos do Recife, achamos engraçado o jeito de falar de vocês.

			— E vocês são de onde? 

			— Do Rio de Janeiro. O garoto respondeu. 

			Ele era loiro e tinha os olhos verdes iguais às águas cristalinas do mar de Porto. Porto de galinhas é uma das praias mais bonitas que já conheci, como aqueles olhos. Ah! Os olhos verdes inocentes de menino do Greg me lembro até hoje da primeira vez que os vi. Eu não tinha ideia de onde ficava este lugar, Rio de Janeiro, mas já tinha ouvido falar (E, agora, Rio de Janeiro era sinônimo de um sentimento confuso, mas muito, muito bom). Os primos recifenses dos cariocas resolveram se manifestar.

			— Oi, Malu, sou Sabrina! Estes são meus primos Greg e Mel e aquela é a melhor amiga da Mel, a Dória. — Aquele cabeção ali é meu irmão, o Felipe.

			Sorri para Sabrina, que me respondeu da mesma forma. Com ela, eu estava em casa.

			— Vocês querem brincar? 

			E, nessa hora, meus amigos sentiram minha ausência.

			— Malu! Chamam-me.

			— Vocês vêm? Pergunto.

			Foi então que a garota que ainda não tinha falado nada disse:

			— Melhor não. 

			Olhei para Sabrina e ela sorriu.

			— Então tá, vou indo, foi bom falar com vocês. E aí me surpreendi quando o garoto disse:

			— Eu quero.

			Todos se olharam e sorriram, e eu falei:

			— Vamos, vamos brincar, meninos do Rio! Vocês também falam muito engraçado.

			Saímos correndo para junto da turma, que neste momento estavam brincando de mímica. Para mim, essa brincadeira sempre foi muito divertida.

			— Gente, estes são meus novos amigos. A Sabrina e seu irmão Felipe, aqui de Recife, e estes são Greg, Mel e a Dória, que moram no Rio de Janeiro. Na mesma hora, a galera arregala os olhos e pergunta:

			— Rio de Janeiro?

			— É! Vocês sabem, isso fica bem longe. 

			Neste momento uma bicicleta desgovernada veio em minha direção, mas, antes que minha tia e as babás que estavam por perto conseguissem me tirar da mira do garoto, Greg passou em minha frente empurrou-me para longe da bicicleta. Fomos os dois içados na grama. Achei muito engraçado e começei a rir, já o menino carioca estava muito mal humorado.

			— Ô, garota! Você se machucou? Pergunta me levantando junto com ele.

			— Olha pra mim, menino! — Meu nome é Malu! Me chama pelo meu nome, MALU. Ele olha pra mim como se eu fosse o E.T parecendo não entender nada do que falo fixando aquele olhar que nunca mais iria esquecer.

			E, a partir daquele dia, aquela galera entrou em minha vida para nunca mais sair.

			Gente, eu não posso matar o Greg!

			Tento novamente contato.

			 “O telefone chamado encontra-se fora de área ou desligado” 

			— Droga!

			Se bem que eu não preciso sujar minhas mãos para enforcá-lo ou até matar o Greg, é só fazer uma ligação para a pessoa certa e ela mesma o mataria, Dória! É melhor não, a Doria com raiva até eu tenho medo dela. A bicha é tinhosa, nem se fosse nordestina mulher macho sim senhor, como eu! Melhor não, deixa Dória dormir. O Greg vai me pagar por essa palhaçada, é, matar talvez não, mas de palhaço eu vou chamá-lo, isso no alto nível, porque no baixo eu mesma tenho medo de mim.

			Meu voo chegou aqui faz duas horas, já são quase três da manhã e nada do Gregório. Com certeza está na cama de alguém! EU MATO ELE! Coitado? Coitado uma porra, coitada de mim!

			Poderia ter esperado para vir no domingo à noite quando minhas amigas estarão de volta ao Rio. Todas estão em compromisso de trabalho exatamente no final de semana da minha chegada. Mas o Greg fez questão que eu viesse na sexta para ficarmos um tempo juntos, pois estava com saudades, e eu poderia me organizar para assumir o meu novo emprego na próxima segunda-feira já melhor instalada. Não me passou o endereço novo de onde está morando e agora estou aqui muito chateada com ele e amedrontada com esse homem que continua vidrado em mim. Já pensei até em levantar, mas, se fizer e ele me seguir, vou entrar em pânico. Mesmo amando o Rio, estar em uma cidade que não seja a sua sempre lhe deixa insegura. Acho mesmo que estou ficando um pouco obsecada com essa figura em minha frente, melhor tentar esquecer essa presença, se é que é possível.

			— Greg, pela graça de God se lembra de mim! Falo sozinha já um pouco desesperada, porque estou exausta, assustada, sentada em um banco de aeroporto sozinha de madrugada e com muita, muita vontade de chorar. Adoro café, mas a quantidade que já tomei desde que pousei me fará passar uns três dias sem dormir, e o Greg, claro, vai ficar acordado comigo. Melhor ouvir um pouco de música e tentar me acalmar. E fico assim, imersa ao som de meu ipod, por um tempo, que nem sei direito quanto, até que escuto o meu nome bem longe.

			— Malu! Maluzinha!  Eu não acredito, é o Cadu! 

			Cadu Ferrari em pé na minha frente! Ele é o melhor amigo do Greg. Estou surpresa, e meu coração um pouco decepcionado por não ser o Greg, mas claro que não me faço de rogada com essa presença. Amo de paixão o Cadu, fixo nele e corro ao seu encontro. Estou com muitas saudades! Faz mais de dois anos que não o vejo, sem falar que o Cadu é de tirar o fôlego de qualquer mulher viva nessa terra. Ele abre os braços, e eu me jogo naquele abraço de amigo, que não quero nunca perder.

			— Maluzinha, você voltou! Que saudade, linda! Tira-me do chão e me abraça forte.

			— Cadu! Saudade de você também! 

			E a tensão que senti até ali dá lugar a um choro silencioso. Choro de saudade, choro de decepção, mas também choro de alegria. Meu coração contava com outra presença e vacila. Mas eu não! Estou com a cabeça apoiada em seu ombro, levanto meu olhar pra ele. Mesmo chorando, digo:

			— Cadu Ferrari, você é um lindo! Vou te amar minha vida inteira. Obrigada!

			— Malu, não chore! Estou aqui e vou levar você pra casa. Alisa meu rosto tentando me acalmar. 

			— Cadu, onde está o Greg? Por que ele não veio? Percebe minha decepção e tenta fazer brincadeira.

			— Assim vou ficar triste! Não gostou de me ver?

			— Claro que gostei, mas não era você que viria me buscar. Ele está na cama de alguém não é?

			— Não, Maluzinha, ele teve um imprevisto. E para mudar logo de assunto tenta seu lado sedutor. — Gata, você sempre foi linda, mas porra, os EUA te fez muito bem. Nossa! Mais linda do que nunca!

			Dou o sorriso mais charmoso que tenho, claro! Depois de um elogio como esse, é o mínimo a fazer.

			— Seu cretino, você não tem jeito. E ele dá aquele sorriso que qualquer mulher colocaria a mão no juízo pra não perdê-lo. Como sou uma dessas, não resisto a tal carinho e dou-lhe um selinho nos lábios. E, Claro, um despretensioso obrigada! É quando percebo a notável presença masculina na minha frente, um exemplar de homem lindo, Gregório Santorini! Os nossos olhares se conectam no mesmo instante. Pisco três vezes para recobrar a consciência.

			— Greg! Digo baixinho tentando convencer a mim mesma. O Cadu ouve o que digo e procura pelo amigo. Estou surpresa com a sua presença e ele com a de Cadu.

			— O que você está fazendo aqui, Cadu? Não pedi que viesse. E por que, porra, você está beijando a Malu? Diz parado a nossa frente. 

			Fico ainda mais surpresa, enquanto o Cadu não se abala com a cara feia e o mau humor do Greg. Nossa! Ele continua lindo. Mas, neste momento tenho a certeza que ele realmente me esqueceu no aeroporto por horas e o meu lado perverso, que nunca gosto de usar, manifesta-se e entro em modo desaforada.

			— Então quer dizer que eu estava certa? Você me esqueceu aqui no aeroporto e o Cadu veio limpar sua merda! Digo irritada. 

			Ele não se mexe, mas não tira seu olhar do meu, está no modo “Greg Sou Foda”, inabalável. Com essa cara irritada de milhões de dólares, ele fica lindo! Daria uma surra de cheiro, mas uma mulher com raiva deixa de ser pessoa, ela vira monstra e é isso que estou agora, uma monstra! E o meu estado emocional entra na maior CRISE! Amo e odeio ao mesmo tempo. Ele faz menção de se aproximar de mim, mas eu não permito. Bato três vezes com minha bota linda no chão pra me sentir segura, levanto meu dedo indicador e digo:

			— Não se aproxima de mim! Não quero você agora! Vai embora daqui! Grito, e meu coração fica com raiva de mim. Corrupto! Coração Corrupto! Ele só quer o Greg e por isso quer chorar, mas travo uma luta interna com ele e não choro. 

			O Cadu, que até agora só nos observava, resolve intervir ignorando completamente o Greg.

			— Vamos, linda, vamos embora, você deve estar exausta.  Pega minha mão e as poucas malas que trouxe no voo, pois a maioria das minhas coisas estão vindo pela transportadora. Dá as costas para o Greg e caminha comigo de mãos dadas em direção às saídas do aeroporto. 

			Eu não olho pra trás, sei que, se fizer isso, posso vacilar. Meu coração não desiste e sai do lugar. Dor! Ele insiste em querer o Greg. Mas, o Greg é o Greg! E, quando está no modo malcriado... Ele não considera o que digo e se aproxima mesmo com a minha negativa. Tenta me puxar dos braços do Cadu.

			— Olha pra mim, Malu! Solta ela, porra! Diz ao Cadu, que continua sem se abalar com a irritação desmedida do Greg. — Você vai comigo pra minha casa! Esbraveja.

			 E eu? Não consigo mais segurar minhas emoções e choro.

			— Eu não quero você! Grito, me solto de suas mãos e saio em direção às portas de saída, mas logo sou alcançada por Cadu.

			— Calma, Malu! Estamos exaustos, precisamos descansar. Diz o Cadu alisando o meu rosto de maneira delicada.

			Aperto a mão do Cadu e lhe dou um abraço, fiquei muito mexida com a presença do Greg. E ele parece saber o que estou sentindo, somos amigos há muito tempo. Por ser o melhor amigo do Greg, tornou-se um grande amigo pra mim.

			— Cadu... Tento falar, mas ele não deixa.

			— Vai lá, linda, eu te espero na saída. Dou um leve sorriso e sei que o coração, nessa, levou a melhor. Faço o caminho de volta tentando encontrar o Gregório e logo o vejo sentado quase no mesmo banco onde antes eu o esperava. O Greg sou foda deu lugar ao Greg sou um filho da puta. Sua aparência revela derrota.

			— Greg! Chamo. 

			Ele levanta a cabeça para me procurar, sabe que sou eu e logo me encontra parada a alguns metros de distância dele. Corro ao seu encontro. Espera aí, eu não estava morrendo de raiva dele! Ah! Paciência! Não é hora de se fazer de orgulhosa! Vou ao seu encontro e me jogo no aconchego de seus braços fortes! Como é bom o abraço do Greg, já tinha até esquecido. Não aguento o cansaço e toda tensão passada até ali e desato a chorar. E, nesse momento, várias sensações tomam conta de mim. Cansaço. Saudade. Amor.

			— Malu... Ele me abraça, eu pulo em sua cintura e enlaço minhas longas pernas. Ele tenta me acalmar alisando toda extensão das minhas costas.

			— Shhhhh! Fica aqui, fica aqui comigo. Preciso de um pouco de você. 

			Queria responder às suas palavras, mas não consigo e continuo a chorar. Sou chorona por natureza e, quando estou cansada, sou horrível. Encosto a cabeça em seu ombro e aliso o lado esquerdo do seu peito bem próximo ao coração. Ficamos assim por alguns minutos até me dar conta da minha raiva. Continuo na mesma posição e então digo baixo, mas muito braba:

			— Eu te odeio, Gregório! 

			— Eu sei, neste momento também me odeio. Mas não vou soltar você! Por favor, não faz eu me sentir pior. Me desculpe, Malu! Diz com ar de tristeza e arrependimento.

			— Eu estou assustada e com muita raiva de você! Melhores amigos não fazem isso com o outro! 

			— Eu não vou soltar você até conseguir se acalmar e eu sei que, quando desata no xingamento, é porque está tentando se acalmar ou muito cansada. E, neste caso, as duas opções.

			— Você não sabe de nada! Você me esqueceu aqui há quase quatro horas! Digo chorando, muito chateada, enquanto tento expulsar toda tensão, e ele me aperta em seus braços me impedindo quase de respirar.

			— Shhhh! Olhe pra mim, fique calma e olhe pra mim, Malu!

			Consigo me acalmar um pouco em seus braços, mas não o suficiente para ficar calada.

			— Eu não quero ficar calma! Eu prometi que iria te enforcar ainda hoje. Digo a ele muito irada, e ele cai na gargalhada.

			— Não sorria, Greg, eu não quero que você sorria! Eu ainda estou muito braba com você, me solta!

			— NÃO! E para de dar piti! Você vai ficar aqui comigo! Ainda não estou pronto para lhe soltar. 

			Aperta-me mais em seus braços e cedo um pouco diante de seu comando. Adoro um macho alfa; mas na hora certa. Importante deixar isso bem claro. Puxa-me pela nuca após enrolar os dedos em meus longos cabelos. Aproveito para empinar meu nariz, estou novamente em modo desaforada! Eu olho pra ele e ele olha pra mim. Sorri com o canto da boca, pois me conhece bem pra saber que não corro de uma luta.

			— Saudade... Sussurra em meus ouvidos. Ele me abraça mais forte e me cheira.

			Eu deixaria ele fazer o que quisesse comigo nesse momento, mas estou muito monstra, não vou deixar me levar. Com raiva, sou insuportável e Greg sabe disso.

			— Sério? Saudade! Digo ironicamente. — Você me esqueceu aqui no aeroporto enquanto transava com alguma “rouba melhor amigo da outra”, porque nada pra você é mais importante que uma transa sem compromisso. Greg, há quase dois anos não nos vemos pessoalmente e, mesmo assim, não fui sua prioridade hoje. 

			Ao falar isso, percebo meu coração apertar, mas não dou importância, isso depois passa, é sempre assim com o Greg. E fico ali nos braços dele tentando me acalmar e colocar minhas emoções no lugar. Ele não desiste, fixa seu olhar verde Greg arrependido e fala baixinho bem próximo ao meu rosto quase me beijando os lábios. Sinto seu cheiro, que reconheceria em qualquer lugar e fico embriagada:

			— Malu, você sempre será prioridade pra mim. Nunca duvide disso!

			— Saudade, Greg... Digo seduzida pelo homem em minha frente e tudo que ele representa pra mim. Sem falar mais nada, olha pra mim e, por alguns segundos, ficamos assim mergulhados na confusão de nossos olhares, olhares de saudade, olhares de surpresa, olhares de incompreensão, olhar de Greg. 

			O celular dele toca e voltamos do transe.

			— Oi! Diz ao atender. — Já estamos saindo. Vem, Malu, vamos pra casa. Saímos do aeroporto e logo encontramos o Cadu e o Estefan, o motorista da família do Greg, esperando-nos.

			— Oi, Estefan, como vai? Cumprimento-o.

			— Tudo certo, senhorita Malu. 

			— Bom ver você. 

			— Igualmente, senhorita.

			— Vamos, Malu. Diz o Greg.

			— Eu não vou com você. O Greg não acredita no que digo

			— Sério? Você vai comigo sim, Maria Luiza! Diz irritado.

			— Vou com o Cadu! Ele me deixa na sua casa, quer dizer, se ele quiser, porque, se quiser que eu vá pra casa dele, não me oponho. 

			— Onde você está morando, Cadu? 

			— Sou vizinho do Greg. Sorri... Sabe que estou deixando o Greg maluco!

			— Que pena! Digo irônica. Mesmo assim vou com você. 

			Dou as costas ao Greg e saio desfilando toda minha afoiteza nordestina e fico imaginando a sua cara de milhões de dólares como deve estar irritada. 

			— Vamos, Cadu! Me leve pra casa, coisa linda! 

			É, eu sei, talvez fosse melhor um tapa na cara ou um soco no estômago, acredito até que doeria menos. Mas prefiro a Terceira Lei de Newton ou também chamada Princípio da Ação e Reação.

			Combinamos que eu ficaria na casa do Greg até domingo quando a Rany voltará de Floripa, onde está participando de um Congresso de Pediatria. A Rany é pernambucana como eu, médica pediatra com especialização em oncologia. Vou dividir o apartamento com ela no Leblon, onde mora desde que veio para o Rio fazer residência, até resolver melhor minha vida e conseguir um lugar definitivo. É sábado e o dia começa a nascer no Rio. Encosto a cabeça no banco do carro do Cadu, estou exausta e adormeço.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Greg

			 

			Rio de Janeiro

			    

			 

			Sou o CEO da empresa da minha família, uma das Revistas de Moda mais influente e famosa do país, comando um império e seu exército de pessoas, primo pela excelência nos serviços e dedicação exclusiva ao trabalho. Assumi a presidência há dois anos quando voltei dos EUA. Formei-me e fiz Especialização em Administração de Empresas pela Universidade de Stanford na Califórnia. Não sou o cara mais amado da empresa, mas também não dou a mínima para isso, tenho responsabilidades muito mais importantes. Minha mãe costuma dizer que tenho o pavio curto, penso que nem tenho pavio. Em matéria de socialização e paciência, eu sou foda!

			Mesmo sendo esse cara de pouca aproximação e paciência com as pessoas, principalmente na empresa, acredito que todo ser humano encontre uma rendição na vida, e a minha são as mulheres, adoro as mulheres! Principalmente, a Malu! Por que o “mas” sempre é sinônimo de um “menos”? Bom, ela é minha melhor amiga e a maior das minhas rendições. Uma pernambucana que, quando entrou na minha vida, virou meu mundo de ponta cabeça, nós nos conhecemos ainda criança, ela era a menina mais linda que já tinha visto na vida. 

			Com a Malu tudo muda. Com ela por perto, as regras são outras, quer dizer, não existem regras, cedo a tudo por ela. Se quisesse, conseguiria tirar até as minhas bolas, mas, se ela soubesse disso, eu estaria muito fodido. A Malu tira a minha paz e também me deixa maluco, maluco de raiva, maluco de paixão, maluco de tesão, maluco por Malu. 

			Desde o dia que vi aqueles olhos, me perdi para sempre.

			Fiquei fascinado pela Malu no dia em que a vi. A partir daí, eu nunca mais seria o mesmo, foi como se a tivesse reencontrado; olhar para ela foi como voltar pra casa. Aconteceu uma explosão dentro de mim, lembro como minhas pernas ficaram bambas e o meu coração parecia que sairia pela boca. Eu estava ferrado! Aquilo foi realmente intenso, e eu era apenas um garoto de dez anos de idade. Não sabia o que fazer com todas aquelas sensações. Só tinha certeza de uma coisa: aquela garota, a partir dali, faria comigo o que quisesse. 

			Ela saiu não sei de onde e nos chamou para se juntar a ela e sua turma para algumas brincadeiras. Aceitei na hora, para surpresa de todos que me acompanhavam. Quando criança, eu era insuportável e, para eles, eu seria a ultima pessoa a aceitar o convite. Estávamos de férias em Recife e tínhamos ido passar à tarde em uma praça próxima a casa de minha tia Letícia, a praça da Jaqueira. A tia Letícia é mãe dos meus primos Sabrina e Felipe, com quem dividi toda minha infância e seguimos amigos até hoje. Os primos, como sempre, nossos primeiros amigos.

			A linda garota pernambucana era tudo que poderia me chamar atenção, uma vez que venho de uma família com descendência italiana de pessoas muito brancas e loiras, meu pai é italiano e minha mãe brasileira. A Malu era diferente, morena, dourada pelo intenso e quente sol do nordeste, os cabelos pretos ondulados apenas nas pontas, o sorriso indicava a covinha mais charmosa que já tinha notado em uma garota e os olhos... Ah! Os olhos eram os mais lindos que já cruzaram com os meus, eram verdes como as águas do mar de Porto, como diz ela dos meus, mas os meus, às vezes, muda de cor conforme meu humor; os dela não, estão sempre iluminados, cristalinos, puros e alegres, como ela. 

			Naquele dia ela entrou em minha vida e por nada neste mundo a perderia de vista. Era o que desejava, mas não imaginava que viveria com ela as mais inusitadas experiências da minha vida. A Malu foi a menina que despertou o meu coração para um sentimento intenso e desconhecido, mas, mesmo assim, era bom pra caralho. E hoje se tornou a mulher mais sexy de todas, doce como o inferno e linda! Essa combinação me fodeu!

			A Mel, minha irmã e uma das melhores amigas da Malu, costuma dizer que somos o fenômeno da pororoca: o encontro do Rio Capibaribe com o Mar de Copacabana. Penso realmente que somos essa explosão, esse encontro inusitado que se choca, mistura-se e juntos logo se acalmam.

			Vivemos algumas das melhores experiências de nossas vidas juntos. Mas ela nunca levou a sério o nosso lance. A Malu é vida. Tudo que a Malu sempre prezou foi seu direito de viver da maneira que ele decide. Então, todas as experiências interessantes colocadas à opção ela experimenta. Quanto a nós, o que ela me permite de verdade é ser seu amigo, e sim, se tem uma coisa que ela tem é a minha amizade. Porra, mentira! A Malu me tem do jeito que quiser. Ela é o meu paraíso e também é o meu inferno!

			Recentemente conversava com a minha mãe sobre a vida, uma vez por mês temos um momento mãe e filho, ela é minha convidada e saímos para conversar e tomar um vinho juntos. Minha mãe é inteligente, divertida, linda; quer dizer, toda mãe é linda e tem um papo bom pra caralho. Quando era criança, achava que as mães eram mágicas, porque tudo que elas falavam acontecia. Cresci e vi que isso não mudou. 

			Bom, no nosso último almoço, ela perguntou se eu estava feliz com a vida que vinha levando, segurou o olhar para mim, esperando uma resposta, não consegui responder. E ela persistiu:

			– Você tem algum conceito sobre a felicidade? 

			Meu silêncio continuou, e ela não desistiu: 

			– Feche os olhos, Gregório.

			— Mãe, por favor!

			— Fecha os olhos! 

			Fechei. 

			— Vou reformular minha pergunta. Quero que, quando eu disser as próximas palavras, você me responda o que lhe vem à cabeça. Vamos lá. 

			E disse:

			– Felicidade! 

			— Olhos! 

			— Certo. Não abra os olhos ainda, vamos continuar. Disse minha mãe. 

			E me perguntou novamente:

			— Olhos!

			— Verdes! Respondi.

			— Alguém?

			— Malu! Fiquei surpreso com a resposta inesperada, até confuso, Porra! Não é possível que até aqui a Malu aparece.

			– Abra os olhos, meu filho, e olhe pra mim. 

			Abri os olhos e não consegui encará-la.

			— Gregório, o tempo está passando! Pare de passar por cima de seus sentimentos em detrimento a um estilo de vida que acredita ser o melhor.

			Não consegui responder. Sentia-me perdido e muito confuso. 

			— Mãe, melhor irmos agora, tenho uma videoconferência daqui a 30 minutos com um pessoal de Milão. 

			Minha mãe olhou para mim e, com aquele olhar de “Vai Continuar Nessa”, não disse mais nada, apenas pronunciou:

			— Podemos ir.

			Levantou-se, me deu um beijo e foi embora sem olhar para trás, tampouco para mim. Não sei como, mas ela sabia que eu precisava de um tempo sozinho para pensar. Sempre fui fiel aos meus sentimentos, mas, como disse, com a Malu as regras estão sempre mudando. 

			Desde aquele dia venho pensando sobre a invasão desmedida da Malu na minha vida desde sempre. Fomos crianças, adolescentes, jovens e agora adultos inseparáveis. Mesmo morando longe, sempre estivemos ligados intensamente. Sei tudo sobre ela e ela sabe tudo sobre mim, tirando apenas o fato de ela ainda não me tratar como um homem adulto; tenho certeza que ela nem notou que já sou um homem! Eu preciso afastar aquela mulher da minha vida ou vou terminar maluco.

			Faz quase dois anos que não nos vemos pessoalmente, ela estava nos EUA fazendo especialização em Marketing na Universidade de Stanford. Ajudei a Malu a estudar para entrar naquela universidade. A Malu adiantou sua ida aos EUA em seis meses para que eu ajudasse na sua adaptação em Stanford e assim fizemos companhia um ao outro durante este tempo, vivemos muitas experiências bacanas por lá enquanto estava morando nos EUA para estudar e me especializar. Mas tive que voltar e assumir a presidência da revista deixando-a sozinha para aqueles lobos americanos com os hormônios descontrolados. É melhor eu até esquecer isso.

			Ela voltou há três meses ao Brasil e foi direto para o Recife ver a família e arrumar a mudança para o Rio, onde assumirá o cargo como diretora de criação numa empresa americana de publicidade com filial aqui no Brasil. Terei que pegá-la hoje no aeroporto, pois as “monstras” estão todas viajando, algumas para um evento a trabalho em São Paulo e a Rany, única que não seguiu para o ramo da moda, é pediatra, está em um congresso em Floripa. 

			Sempre chamei o grupo de amigas pernambucanas e cariocas inseparáveis de “monstras”, pois se conheceram naquele dia na Jaqueira, com exceção da Linda, que entrou no grupo mais tarde, e nunca mais se separaram. Vou falar muito dessas garotas que infernizam minha vida desde esse dia. E eu não as aguento, e a Malu fica insuportável quando está com elas. Combinei com a Malu de pegá-la no aeroporto e instalá-la em minha casa até o domingo à noite quando as garotas estarão de volta. Na verdade queria mesmo era matar a saudade que estou dela. Por mim, as garotas de onde estão iriam para Las Vegas ou se danariam no oco do mundo e ficariam por lá para sempre. E eu não estaria nem aí. Aquelas mulheres são um inferno!  Se eu falhar com nessa missão, elas irão cortar as minhas bolas fora.

			Logo hoje que o dia não está fácil para mim. Tive que fazer duas demissões e, na reunião com a redação, sem a presença da Dória, que é a diretora, tudo estava errado. Sem falar na morena gostosa do setor de marketing que não parou de se insinuar para mim durante a reunião inteira. Logo hoje! 

			 

			Vou treinar um pouco para extravasar as pressões porque hoje o dia está foda, normalmente o MMA me acalma. 

			Após o treino, recebi uma ligação da Brisa, é esse o nome da gostosa do setor de marketing, já saímos algumas vezes, mas nada sério. Não resisti e tivemos um encontro, resolvemos dar uma esticada até sua casa.

			 

			***

			 

			— PORRA! Que horas são? Não acredito que dormi! 

			Pulei da cama sobressaltado e muito, muito louco da vida.

			— A Malu!  Cadê a porra do celular? Não, não, não, não!

			Grito desnorteado. 

			— Não pode ser!

			Tateio o criado mudo, acho o celular, mas está desligado!

			 — Não acredito! 

			Ligo o celular, vejo que são quase três da manhã e tem inúmeras ligações da Malu. Eu tô muito ferrado! Tento me acalmar e ser prático. Enquanto isso, vou pensando no que fazer. A gostosa continua na cama, mas preciso ir embora, AGORA!

			Ligo para o Estefan, meu motorista:

			— Estefan! Onde você está? Quero você no endereço que vou te passar no máximo em 10 minutos, preciso pegar a Malu no aeroporto. Agora! Você ouviu? 

			Desligo o celular e ligo imediatamente para o Cadu, um dos meus melhores amigos. Não é possível que esqueci a Malu no aeroporto! PORRA! Mas logo hoje a morena gostosa resolveu me seduzir.

			— Cadu! Onde você está cara?

			— Porra, Greg! Sério? São três da madruga! O que você quer comigo uma hora dessas? 

			— Cadu, eu prometi pegar a Malu no aeroporto no horário combinado, saí com aquela gostosa do setor de marketing e perdi a hora.

			— Você esqueceu a Malu no aeroporto sozinha? Greg, cara, a Malu é sua melhor amiga, sem falar que faz o maior tempão que não a vemos.

			 — Cadu! Vai querer deixar as coisas ainda pior?!

			 — Onde você está? 

			— Esperando o Estefan para ir ao aeroporto, mas acho que vou demorar ainda muito tempo para chegar lá.

			— Que horas era o voo?

			— Meia noite e meia.

			—Que porra deu em você? São quase três da manhã! As monstras, incluindo a Malu, irão arrancar suas bolas! Você deixou a Maluzinha a madrugada inteira no aeroporto!  Você falou com ela?

			— Ainda não, tem inúmeras ligações não atendidas dela no celular, mas o aparelho estava desligado, não sei o que aconteceu com essa porra, por isso não vi as chamadas. A Malu não tem meu endereço novo, pensei que ela poderia ter ligado para você.

			— Não vi o celular, se ligou não ouvi, tomei umas cervejas antes de vir para casa, estava apagado. Mas fica calmo, ela já deve está com as monstras. Fala o Cadu em tom de afirmação. 

			— As monstras viajaram para São Paulo para um evento de moda, e a Rany está em Floripa em um Congresso de Pediatria. Estou mal pra cacete. Não queria ter esquecido a Malu no aeroporto!

			— Você! Mal? Por que não acredito nisso? Agora vai resolver essa merda! 

			— Cadu! Cadu! Filho da puta! Desligou na minha cara. 

			Preciso falar com a Malu, mas agora não é o melhor momento. Quando enchemos o saco um do outro e nos desentendemos, a coisa sempre fica muito intensa e a confusão está formada. Nós dois não somos de levar desaforo pra casa e ela me desafia como só a Malu sabe fazer. Pior de tudo é que sempre que nos desentendemos termino a discussão morrendo de tesão e não de raiva! 

			Entro no aeroporto transtornado, furioso comigo mesmo. Por favor, Deus, faz que nada tenha acontecido ou morrerei de culpa. Tento contato pelo celular, mas está desligado. Dirijo-me direto ao desembarque e tento localizá-la. Logo a vejo sentada em um banco sozinha, e aquela culpa vem de todo jeito. Meu coração parece que vai sair pela boca, tenho certeza de que toda vez que a vejo ele sai do lugar. O Cadu tem razão: ela é mesmo linda, paro e fico observando-a de longe sem que ela perceba. A Malu é fina nos gestos e elegante na postura, tem estilo próprio em se vestir, sabe muito bem o que a favorece e usa disso. Tem uma estatura alta para a média brasileira e um corpo cheio de curvas, bom, uma gostosa! Ah, Malu! O que você faz comigo? Balanço a cabeça na tentativa de reestabelecer meu prumo e decido assim me aproximar. Mas, logo percebo que seu olhar se interessa por algo a sua frente.

			Eu não acredito, o Cadu! Porra! Quem o chamou? A Malu, ao vê-lo, corre ao seu encontro, e eu fico transtornado de raiva. Fico paralisado com a demonstração de carinho dos dois. Eu vou matar o Cadu e jogá-lo na Baía de Guanabara. Penso em ir embora sem que me vejam, mas perco o controle quando vejo a Malu beijá-lo e vou até eles muito chateado.

			— O que você está fazendo aqui, Cadu? Não pedi que viesse. E por que porra você está beijando a Malu?

			Mas a Malu está muito monstra e não deixa as coisas fáceis pra mim.

			— Então quer dizer que eu estava certa? Você me esqueceu aqui no aeroporto, e o Cadu veio limpar sua merda!  

			Tento me aproximar, mas ela não permite.

			— Não se aproxima de mim! Não quero você agora! Vai embora daqui! 

			Sinto-me muito mal por isso. Vê-la ir embora com o Cadu me acaba. Eu quero abraçar a Malu, sentir seu cheiro, estou com saudades. Mas o que fiz, realmente, foi muito errado. Estou desnorteado com tudo que aconteceu, sento no banco do aeroporto tentando realinhar minhas emoções. A Malu está de volta na minha vida e ela sempre vem com tudo. O que porra essa mulher tem para me desarmar desse jeito? 

			— Greg!

			Neste instante escuto a voz dela, que sempre tem o poder de mexer com todas as minhas emoções. Não consigo olhar nos olhos dela, mas, mesmo assim, vejo a menina doce que conheci no Recife vários anos atrás, e ela, ao se aproximar de mim, se joga nos meus braços como se eu fosse seu maior aconchego e, pra me foder, começa a chorar.

			A tentativa de acalmá-la só me deixa mais culpado, e a sensação de tê-la me abraçando, aconchegando-se em mim, eu não consigo traduzir em palavras. Essa é hora apenas de sentir.

			Quando ela me responde, mesmo exausta e muito chateada, que sentiu saudades, com a voz mais doce e ainda chorando, me perco totalmente na dela e algo muito pior está acontecendo dentro de minhas calças: estou muito excitado. Preciso de um banho bem frio e levar a Malu pra casa. Cadu tinha razão, sou um filho da puta!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 03

			 

			Malu 

			 

			 

			Acordei no sábado o sol já estava alto e entrava pela janela daquele quarto desconhecido.

			Pela graça de GOD! Onde eu estou? Que quarto é esse? 

			Perguntei-me desnorteada sem saber onde estava. A última lembrança que tinha era de estar no carro com o Cadu a caminho da casa do Greg, mas essa não é a casa dele. Eu não acredito que ele me deixou realmente na casa do Cadu, sozinha. Droga! Meu coração começa a doer. Ele não ficou ao meu lado depois de quase dois anos sem me ver? 

			Espera... Que roupa é essa? Quem trocou minha roupa? Saio do quarto, que mais parece um hotel, para procurar o dono da casa. Ainda não sei onde estou e me deparo com algo ainda maior. 

			Que apartamento é esse? Tudo aqui é demais! Olho para o corredor que tem várias portas, mas não tenho ideia de onde estaria o dono da casa. O jeito é procurar! Vou abrindo porta, por porta chego ao final do corredor e a porta que resta está trancada. Bato na porta tentando encontrar alguém.

			— Tem alguém aí! Não sei onde estou! Greg! Cadu! Digo batendo com certa força na porta do quarto.

			A porta se abre e sai um Greg ainda sonolento, barba por fazer, cabelo de quem acabou de sair de uma transa louca. Coitado! Estou até com pena dele, acho que realmente o assustei.

			— Malu, você me assustou! Tá maluca?

			— Desculpa, fiquei um pouco desnorteada por acordar em um lugar desconhecido pra mim. Por que não me acordou quando chegamos?

			— Você estava muito cansada. 

			— Você tirou minha roupa? Digo de forma doce, cruzando os braços e fazendo cara de nordestina muito braba. Vou dar esse tempo para ele acordar. 

			—Fala, Greg! Insisto.

			— Tá bom! Ontem você não acordava depois que chegamos do aeroporto e o Cadu trouxe você pra cá, coloquei você na cama e tirei sua roupa pra dormir confortável. Mas coloquei um pijama, como tá vendo. Eu não olhei.  Afirma cinicamente.

			— Sério? 

			— Certo, só um pouco... Você continua linda!

			— Para, Greg! Eu não quero ouvir isso! Você invadiu minha privacidade, não faz mais isso! Dou as costas, volto para o quarto e ele me segue.

			— Desculpa! Sinto muito. Porra, Malu! Você tem o dom de me deixar maluco, de tirar minha paz!

			Entro no quarto em que antes dormia, estou triste em ouvir suas palavras. Queria lhe dar paz e não tirar sua paz, tranco a porta atrás de mim. Encosto na porta e aquela dor que senti, quando acordei e vi que ele não estava ao meu lado, agora está muito maior. Tem algumas lembranças que é melhor serem esquecidas.

			— Abre a porta! AbreEssaPorraAgora! Preciso falar com você olhando nos seus olhos, é assim que falo com você, principalmente quando me irrita. ABRE!

			Ele entrou no modo macho alfa e fica insuportável! O jeito é abrir a porta, afinal é apenas o Greg. Levanto, abro a porta e, no mesmo instante, sou pega pelas mãos e levada até a cama. Ele está furioso!

			— Para com isso, Greg! Sai daqui, não quero falar com você! E caímos na cama.

			— Você agora vai ouvir o que tenho a dizer! Aponta o dedo indicador pra mim com fúria no olhar.

			— Eu não tenho nada para ouvir sobre... E ele me interrompe

			— Se foi ruim para você as vezes que nos amamos, não foi pra mim! Fico puto com você quando trata o nosso lance e tudo que vivemos como amantes como algo que não tem importância para você.
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